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Resumo: Este artigo é resultado de uma iniciativa do Observatório Fronteiriço das Migrações Internacionais 

que pretende organizar e potencializar as informações coletadas na Casa Migrante em Corumbá, MS, Brasil. Esta 

Casa é resultado de uma política municipal de acolhimento aos migrantes internacionais naquela fronteira entre 

Brasil e Bolívia. Tal iniciativa impôs ao Observatório construção de procedimentos metodológicos que se 

adequassem à realidade fronteiriça e, assim, proporcionar melhores resultados. Em uma espécie de mosaico 

metodológico, a pesquisa, que está em fase inicial, pretende organizar a coleta de informações, aprimorando sua 

organização e promovendo melhorias na governança de dados sobre a migração internacional em fronteira. 

 

Palavras-chave Fronteira; Observatório Fronteiriço das Migrações Internacionais; Casa do Migrante. 

 

Abstract: This article is the result of an initiative of the Observatório Fronteiriço das Migrações Internacionais 

that intends to organize and enhance the information collected at the Casa do Migrante in Corumbá, MS, Brazil. 

This Casa is the result of a municipal policy to welcome international migrants on the border between Brazil and 

Bolivia. This initiative imposed on the Observatory the construction of methodological procedures that were 

adapted to the border reality and, therefore, provide better results. In a kind of methodological mosaic, the 

research, which is in its initial phase, intends to organize the collection of information, improving its 

organization and promoting improvements in the governance of data on international migration at the border.  
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INTRODUÇÃO 

Corumbá, MS, está localizada na fronteira Brasil-Bolívia e constituída, em boa parte, 

com a contribuição de migrantes de várias partes do mundo que historicamente fazem parte da 

população desta cidade. Situada no lado brasileiro e ladeada pela cidade de Ladário, tem 

como vizinhas bolivianas Puerto Quijarro e Puerto Suarez. É uma fronteira com um vasto 

histórico de fluxos migratórios, Oliveira e Junqueira (2016) assinalam que após o conflito 
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com o Paraguai (1864-1870) ao menos 25 nacionalidades conviveram em Corumbá, quando 

sua população orbitava na casa dos 6 mil habitantes. Tal volume de nacionalidades ocorreu 

em função das dinâmicas econômicas exercidas na Bacia Platina, decorrente das expansões 

derivadas da Segunda Revolução Industrial e das migrações que atingiram diversos países ao 

redor do globo. 

Atualmente, a cidade conta com número incerto de migrantes internacionais, o que 

tem motivado pesquisadores do Observatório Fronteiriço das Migrações Internacionais 

(Migrafron) a buscar novas metodologias e procedimentos metodológicos que permitam 

aproximar o quantitativo de migrantes e suas nacionalidades. Isso demonstra a importância 

estratégica que essa fronteira ocupa no centro sul-americano desde tempos mais remotos. 

O Migrafron é resultante de articulações desenvolvidas através do Mestrado de 

Estudos Fronteiriços da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul em parceria com outras 

instituições, como a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Universidade de Brasília (UnB) e Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas). Este observatório tem como objetivo a 

geração e sistematização dos dados provenientes do fluxo migratório internacional em 

espaços fronteiriços para a realização de análises, que possibilitem implantações e 

aperfeiçoamentos de práticas e políticas públicas. Com uma equipe interinstitucional e 

interdisciplinar, o Observatório Fronteiriço das Migrações busca gerar novas possibilidades de 

práticas e políticas públicas que atendam esse grupo social em espaços fronteiriços.  

Atualmente, nessa fronteira, evidenciam-se três tipos de migrações internacionais: os 

pendulares, os permanentes e os de passagem. Os migrantes pendulares são aqueles que 

estudam ou trabalham no país vizinho e retornam aos seus lares cotidianamente. Esse tipo de 

migração acontece em ambas as direções, tanto do Brasil para a Bolívia, como vice-versa, e 

resultam em uma importante dinâmica espacial, com resultados como a precarização da 

condição laboral, por exemplo. Os permanentes são aqueles que estabeleceram domicílio em  

uma das cidades que compõem a fronteira, nem sempre com a documentação regularizada, 

mas comumente com as atividades laborais estabelecidas no país de destino. Já os de 

passagem, são os migrantes internacionais cujo destino final são outras cidades do território 

nacional (OLIVEIRA; CORREIA; OLIVEIRA, 2016; OLIVEIRA; ALMEIDA; AGUILAR, 

2020).  
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Derivado do Observatório Fronteiriço das Migrações, surgiu o projeto Acolhida 

Migrante. Tal projeto, decorrente de convênio firmado entre a Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul (UFMS) e o Alto Comissariado das Nações Unidas (ACNUR), no âmbito da 

Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM), consiste na implantação de serviços de apoio aos 

migrantes internacionais em Corumbá, MS. Visando mitigar as dificuldades encontradas por 

esses migrantes referentes às informações básicas como orientações, direitos e serviços, o 

Acolhida Migrante faz a coleta de dados, através de escuta qualificada desses migrantes e 

juntamente com parceiros estratégicos, direciona-os para atendimento nos respectivos órgãos 

responsáveis. Um relevante local para a coleta de dados é a Casa do Migrante. 

O objetivo desta pesquisa é construir, a partir de metodologias do Migrafon, um banco 

de dados que permita caracterizar o público usuário da Casa do Migrante, em Corumbá, MS, 

de modo a aprimorar a governança de dados. E para a equipe responsável pela coleta de 

dados, serão oferecidas capacitações tanto para a inserção dos dados como para a recuperação 

deles, em forma de relatórios. 

A metodologia que utilizamos principia com revisões bibliográficas, uma vez que as 

categorias fronteira e migração internacional exigem constantes atualizações. Da mesma 

maneira, a administração pública em fronteira merece observações conduzidas pelas reflexões 

oriundas da revisão bibliográfica. As observações sobre o funcionamento da Casa do 

Migrante, os tipos de preparos que seus funcionários recebem da municipalidade, os graus de 

dificuldades nos preenchimentos das fichas e nos atendimentos, em especial na questão 

idiomática, fazem parte de metodologia sedimentada no conceito de pesquisa participativa. 

 

A CASA DO MIGRANTE E OS DESAFIOS DA COLETA DE DADOS 

A Casa do Migrante foi criada para atender a demanda de atendimento daqueles 

migrantes internacionais que estão de passagem para outras cidades e usam a fronteira apenas 

como porta de entrada no país. A Casa do Migrante desenvolve papel de suma importância na 

fronteira Brasil-Bolívia, haja vista a grande quantidade de imigrantes que a cidade de 

Corumbá tem recebido nos últimos três anos vindos da Colômbia, Haiti e Venezuela 

(AGUILAR, 2021). Estabelecida em julho de 2020 pela gestão municipal de assistência 

social, tem como objetivo realizar atendimento adequado ao extenso número de imigrantes 

que passam por essa fronteira. No ano de 2021, segundo informações fornecidas pelo 

assistente social mais de mil atendimentos foram realizados pela Casa do Migrante. 
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A Casa funciona como um ponto de apoio para o migrante de passagem. Conta com 

dormitórios coletivos e quartos para famílias inteiras, evitando-se a separação entre pais e 

filhos. Os dormitórios possuem dez vagas, e para as famílias inteiras, dois quartos. Além da 

hospedagem, a Casa do Migrante presta um serviço de orientação dos direitos e deveres 

desses migrantes e faz o direcionamento para os respectivos órgãos que irão atender as 

necessidades demandadas por eles, como documentação e assistência médica (ALMEIDA, 

2020). O objetivo central é levar atendimento adequado a essa população em situação de 

vulnerabilidade. 

Após algumas visitas, foi possível observar que a Casa do Migrante é organizada da 

seguinte forma: inicialmente, o migrante é atendido por um funcionário da casa que realiza 

um cadastro desse migrante em um formulário impresso. Esses dados são registrados 

manualmente nesses formulários de papel. Dentre as desvantagens dessa prática pode-se 

apontar: espaço para armazenamento, pois a cada formulário preenchido, mais espaço se faz 

necessário; segurança física, porque ao permanecerem armazenados apenas em sua forma 

física, deve-se considerar que os documentos podem sofrer com a ação do tempo, assim como 

pode ocorrer a deterioração durante o manuseio, havendo o risco de danos e extravios; 

segurança da informação, já que esses formulários possuem informações sensíveis dos 

migrantes atendidos; acesso e recuperação da informação, considerando que o levantamento 

dos atendimentos realizados e a pesquisa por informações específicas, torna-se uma tarefa 

morosa por ser realizada de forma manual. 

Verificou-se, portanto, o quanto a captura de informações ainda necessita ser 

aprimorada. E, é com relação a esse aspecto que essa pesquisa se detém. Com os registros dos 

atendimentos armazenados de forma digital e aplicando os conceitos e boas práticas da 

governança de dados, criando políticas, processos e métodos, otimizam-se tanto a coleta, o 

armazenamento e a recuperação dos dados. Esse processo poderia favorecer a geração e 

acesso aos dados do fluxo migratório internacional nesse espaço fronteiriço no que tange aos 

atendidos pela Casa do Migrante, bem como poderia facilitar a análise do perfil de migrantes 

internacionais que solicitam atendimento naquele local. Por ser relevante ambiente para a 

coleta de dados, como anteriormente mencionado, esse aprimoramento na gestão das 

informações colaboraria tanto com os estudos do Observatório, quanto com as práticas do 

Projeto Acolhida Migrante.  
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Dessa forma, pretende-se, portanto, com este trabalho, implementar uma solução de 

banco de dados, para melhorar a realização de operações envolvendo os registros dos 

atendimentos realizados pela Casa do Migrante. Um sistema de banco de dados é basicamente 

um sistema computadorizado de manutenção de registros. Date (1941) aponta que o banco de 

dados, por si só, pode ser considerado como o equivalente eletrônico de um armário de 

arquivamento; ou seja, ele é um repositório ou recipiente para uma coleção de arquivos de 

dados computadorizados.  

 

DESAFIOS METODOLÓGICOS 

Empregando as metodologias já utilizadas no Migrafron, o que se propõe com esta 

pesquisa é aprimorar a gestão dos dados e informações, bem como a governança de dados da 

Casa do Migrante. De acordo com Santos (2010), a governança de dados é uma ação 

multidisciplinar que tem por objetivo tratar os dados com políticas, padronizações, processos, 

pessoas e tecnologia, elementos essenciais à administração dos dados. Barata (2015), define a 

governança de dados como "responsável pelo controle e gestão dos dados da organização, 

possibilitando a transformação de dados em informações para a tomada de decisões 

estratégicas". 

E, neste aspecto algumas observações merecem ser debatidas. A primeira delas está 

relacionada à função social que as universidades devem ter. Entendemos que os estudos 

acadêmicos podem ter como um de seus resultados esperados a inserção social, que consiste 

em construir junto aos diversos segmentos da sociedade elementos aplicáveis que possam 

mitigar, se não solucionar, problemas demandados aos pesquisadores (OLIVEIRA, 2016). A 

segunda observação está no lugar que o pesquisador deve ocupar no desenvolver de seus 

trabalhos. Aqui nos deparamos com o pensamento de Said (1990), e, embora em sua obra 

Orientalismo trate de outros assuntos, por vezes correlatos à fronteira, ao menos no sentido 

semântico que estamos tratando sua divisão metodológica em Localização Estratégica e 

Formação Estratégica é muito inspiradora. Enquanto a primeira se refere a um modo de como 

o investigador descreve sua posição sobre aquilo que ele está trabalhando, a segunda estipula 

a forma como irá se preparar para a análise perante o pensamento e suas decorrentes ideias 

contidos no objeto de estudo. Por fim, devemos nos atentar para os lugares políticos que esses 

segmentos sociais ocupam, incluindo hierarquias, estruturas administrativas, etc. a política, 

que considero a força inicial, portanto, com poder de criação da fronteira, e, também, inercial 
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porque a mantém. Anderson (1994) identificou uma hierarquia política muito interessante, 

nela a alta política é definida como a esfera onde a Defesa e as Relações Exteriores são as 

principais responsáveis pelos aspectos mais elevados da administração do Estado. Ao passo 

que a baixa política está no campo cotidiano das esferas que lidam diretamente com as 

políticas traçadas pela alta política. Esse conceito político colabora muito para a formação 

estratégica que Said salientou, pois nos permite encontrar os germinais e os respectivos 

desdobramentos do pensamento sobre a fronteira, e nela incluir outra categoria que o 

fundamenta: a autoridade. E sobre essa categoria recai a estratificação do início e da 

permanência, daquilo que originou e sobrevive. 

Aproximar os estudos acadêmicos às práticas, públicas ou privadas, desenvolvidas nas 

sociedades de fronteira podem criar um dos ambientes mais belos nesses lugares: a força da 

criatividade como expressão de superação e sobrevivência. E é nessa perspectiva que realizar 

aprofundamentos nos estudos ligados à baixa política, onde os pensamentos, decisões e 

ausências da alta política se efetivam, podem permitir interessantes inserções sociais. É um 

caminho que não pode pretender se limitar a observar, portanto se inclina a ser participante 

desse processo criativo ao mesmo tempo em que busca entender as dinâmicas tão peculiares. 

Isso sem perder de vista a permanente reflexão sobre o pensamento construído sobre a 

fronteira, revendo conceitos, redefinindo alcances epistemológicos e traçando metodologias 

fundamentadas em averiguações estratégicas.  

Esta pesquisa tem como cenário as discussões sobre o funcionamento de territórios em 

uma área de fronteira, nos quais individualidades se misturam, gerando a construção de uma 

realidade particular. Tal realidade abordada será abordada sob o viés das Ciências Humanas 

com caráter interdisciplinar e, vai ao encontro das propostas do Observatório Fronteiriço das 

Migrações. 

A pesquisa será aplicada na Casa do Migrante, local por onde passam inúmeros 

migrantes internacionais em busca de atendimento e orientações no território brasileiro. A 

abordagem do problema será quantitativa e qualitativa, já que os resultados buscam 

caracterizar a população atendida com base em nacionalidade, faixa etária, dentre outras 

informações, bem como, ofertar capacitações à equipe responsável pelo preenchimento de 

formulários da Casa, de modo a oferecer mais qualidade às informações, visando mais 

agilidade e informações completas em cada atendimento realizado. 
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No tocante aos objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva. Para Triviños (1987), o 

que se pretende na pesquisa descritiva é descrever os fatos e fenômenos de determinada 

realidade. Há a necessidade de se descrever as características do fenômeno pesquisado para 

que se possa estabelecer relações entre variáveis analíticas. São utilizadas para tanto, técnicas 

padronizadas para coleta de dados como roteiro de entrevistas, questionários e observação 

sistemática, adquirindo a forma de levantamento. 

Os procedimentos metodológicos que serão adotados se fundamentam principalmente 

na pesquisa de campo, que buscará o levantamento de dados primários a partir de entrevistas, 

que serão realizadas com os colaboradores da Casa do Migrante. Está sendo realizada 

também, ao longo de todas as etapas do trabalho, pesquisas bibliográficas buscando abordar e 

promover o debate acerca de conteúdos relacionados ao tema, pois conforme aponta Oliveira 

(2018), esta é uma prática que deve requerer existência permanente. A parte bibliográfica nos 

permitirá analisar a existência de experiências semelhantes que possam dar efetividade aos 

resultados. Ainda conforme Oliveira (2018), uma das etapas importantes desta pesquisa é a 

revisão bibliográfica e, seguindo o autor, a partir de então, serão construídos referenciais que 

ofereçam suporte às questões de capacitação e demais análises. Além desses procedimentos, 

importante frisar que a técnica da observação sistemática está sendo utilizada a fim identificar 

as relações que permeiam o cotidiano e os fluxos da Casa. Buscando ilustrar a discussão serão 

realizados registros fotográficos.  

Após sua elaboração, o formulário de cadastro dos migrantes internacionais foi 

adaptado para o meio digital e disponibilizado, online, através do site do Observatório 

Fronteiriço das Migrações Internacionais hospedado no domínio da Fundação Universidade 

Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS). O site pode ser acessado através do endereço 

eletrônico: https://migrafron.ufms.br. A tecnologia utilizada no site do Observatório é o 

Wordpress, um Sistema de Gestão de Conteúdo, no idioma inglês, Content Management 

System (CMS), disponibilizado de forma gratuita. 

O formulário traz algumas características quanto ao seu preenchimento. Determinados 

campos do formulário são de preenchimento obrigatório, uns de texto livre e outros que 

aceitam múltiplas entradas. Teve-se o cuidado na escolha da forma de como os dados são 

inseridos na base de dados, cuidado esse, com o intuito de se evitar, ou ao menos minimizar 

erros na coleta desses dados.  Um exemplo é o campo Sexo/Gênero. Esse campo é do tipo 



38 

 
 

dropdown, um campo no qual quando efetuado o clique, aparecem determinado número de 

opções para que apenas uma seja selecionada. Optou-se por tal alternativa, para se evitar que 

o usuário consiga cadastrar outra opção que não esteja listada dentre as opções disponíveis. 

Esses campos são de preenchimento obrigatório, caso não sejam preenchidos, o formulário 

fica impedido de ser salvo. 

Destaca-se que a atenção dada no momento do desenvolvimento do formulário para a 

coleta de dados é de fundamental importância para a fidedignidade das informações coletadas. 

Conforme Espíndola et al.  (2018), para que esses dados possam ser empregados e produzirem 

resultados confiáveis, é necessária a adoção de boas práticas de coleta.  A qualidade dos dados 

coletados, refletem-se no momento de sua recuperação. A qualidade da recuperação no 

formato de relatórios, por exemplo, está diretamente ligada à qualidade da coleta de dados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante a execução do trabalho de campo, pretende-se realizar a análise e 

caracterização do público atendido na Casa do Migrante, através da elaboração de um sistema 

de banco de dados para a coleta e armazenamento dos registros dos atendimentos realizados, 

já que desde sua inauguração em 2020, os registros dos atendimentos são realizados em 

formulários de papel. A primeira parte desta pesquisa está sendo o levantamento de requisitos 

da Casa para posterior elaboração do banco de dados. Tal banco de dados será alimentado 

com as informações já coletadas, bem como os futuros atendimentos. Uma das principais 

colaborações metodológicas que o Migrafron proporcionará a esta pesquisa é o formulário já 

utilizado em seu site e que servirá como referência para o formulário eletrônico que será 

aplicado na Casa do Migrante. Uma vez estabelecido o banco de dados, serão realizadas 

capacitações dos colaboradores da Casa para melhorar a qualidade dos dados coletados. Esta 

pesquisa se propõe a trazer contribuições para o aperfeiçoamento na coleta de dados que já é 

realizada e o grau de interferência no ambiente profissional será limitado, por se tratar de uma 

Casa já estruturada.  

Posterior ao levantamento dos dados, espera-se que seja possível construir a partir de 

metodologias do Migrafron, um banco de dados que permita caracterizar o público atendido 

na Casa do Migrante, em Corumbá, MS, de modo a aprimorar a governança de dados, bem 
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como, oferecer capacitações e boas práticas de Governança de dados à equipe responsável 

pela coleta de dados da instituição e construir meios para criação de relatórios sintéticos e 

analíticos dos atendimentos realizados. Após a análise dos resultados, por fim, os dados serão 

organizados em uma dissertação.  

 

REFERÊNCIAS 

ANDERSON, Malcolm. Policing Across National Boudaries. London: Pinter, 1994. 

 

AGUILAR, M. S. Transporte escolar em região de fronteira: aplicação e transferência de 

meios efetivos aos alunos da escola municipal CAIC “Padre Ernesto Sassida” e CEMEI 

“Catarina Anastácio da Cruz”. 2020. Dissertação (Mestrado em Estudos Fronteiricos) - 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Corumbá, 2020. 

 

ALMEIDA, R.M.P. Aplicação e Transferência de Novas Técnicas de Cadastro de 

Imigrantes, Refugiados e Apátridas na Assistência Social do Município de Corumbá-

MS. 2020. Dissertação (Mestrado em Estudos Fronteiriços) - Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul, Corumbá, 2020. 

 

BARATA, André Montoia. Governança de dados em organizações brasileiras: uma 

avaliação comparativa entre os benefícios previstos na literatura e os obtidos pelas 

organizações. 2015. Dissertação (Mestrado em Sistemas de Informação) - Escola de Artes, 

Ciências e Humanidades, University of São Paulo, São Paulo, 2015. 

doi:10.11606/D.100.2015.tde-28072015-215618. Acesso em: 2022-01-13. 

 

DATE, C J., 1941. Introdução a sistemas de banco de dados / C. J. Date; tradução de 

Daniel Vieira. Rio de Janeiro; Elsevier, 2003. 

 

ESPÍNDOLA, P. L.; SALM JUNIOR, J. F.; ROSA, F.; JULIANI, J. P. Governança de dados 

aplicada à ciência da informação: análise de um sistema de dados científicos para a área da 

saúde. RDBCI: Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, Campinas, 

SP, v. 16, n. 3, p. 274–298, 2018. DOI: 10.20396/rdbci.v16i3.8651080. Disponível em 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8651080. Acesso em: 15 

abr. 2022. 

 

OLIVEIRA, Marco Aurélio M.; JUNQUEIRA, Nathalia M. Representações sociais de sírios e 

libaneses em Corumbá, MS: comércio, casamento e cemitério. Revista Territorio y 

Transporte, Buenos Aires, n. 15, p. 388-403, julho-dezembro 2016. Acesso em 14 de julho 

de 2022. 

 

OLIVEIRA, Marco Aurélio. M.; CORREIA, J. M.; OLIVEIRA, J. C. Imigrantes Pendulares 

em Região de Fronteira: semelhanças conceituais e desafios metodológicos. Direitos 

Culturais, Santo Ângelo, v. 12, n. 27, pp. 91-108, maio/ago 2017. 

 



40 

 
 

OLIVEIRA, M. A. M. Novos elementos teórico-metodológicos para os estudos migratórios 

em fronteira. Revista Brasileira de Estudos de População, [S. l.], v. 35, n. 3, p. 1–5, 2018. 

DOI: 10.20947/s102-3098a0064. Disponível em: 

https://rebep.emnuvens.com.br/revista/article/view/1289. Acesso em: 19 jan. 2022. 

 

OLIVEIRA, M.A.; ALMEIDA, R.M.P.; AGUILAR, M.M.S. Presença de migrantes 

internacionais na educação e na assistência social em fronteira. In: Para Onde!?, Porto 

Alegre, v.13, n.2, p. 61-74, 2020. Edição especial – VII Seminário Internacional de Estudos 

fronteiriços. Acesso em: 10 de junho de 2022. 

 

SAID, Edward. Orientalismo. Trad. de Tomás Rosa Bueno. São Paulo: Cia das Letras, 1990. 

SANTOS, Isabel Maria Francisca dos. Uma proposta de governança de dados baseada em 

um método de desenvolvimento de arquitetura empresarial. 2010. 140 p. Dissertação 

(Mestrado em Informática) – Centro de Ciências Exatas e Tecnologia, Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010. Disponível em: http://www.repositorio-

bc.unirio.br:8080/xmlui/bitstream/handle/unirio/12868/MI%2013%20-

%202010.pdf?sequence=1. Acesso em: 20 dez. 2021. 

 

TRIVIÑOS, Augusto N. S. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: a pesquisa 

qualitativa em educação. São Paulo. Editora Atlas, 1987. 


